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RESUMO

Este artigo busca descrever – a partir de estudo empírico – as dinâmicas da Delegacia da 
Mulher e do Adolescente do Município de Araucária como um ator-rede que se associa 
a outros atores humanos e não humanos. Através da investigação em documentos, 
arquivos e entrevistas, foram desdobrados atores que compõem a Delegacia da Mulher e 
a rede de atendimento e proteção às mulheres em situação de violência. Nesse percurso, 
foi descoberto que essa Delegacia da Mulher tem mudado sua forma, seu lugar, seu 
endereço, seu número de telefone e seus funcionários, o que implicou em desconexões 
com as cidadãs e cidadãos de Araucária. Em meio a uma pandemia de Covid-19, foi 
observado que as ações da delegacia, da prefeitura, de funcionários públicos, de jornais, 
de mulheres em situação de violência e dos próprios pesquisadores, mudam por estarem 
todos conectados em uma complexa rede. Coube aos pesquisadores descrever uma 
pequena parte das dinâmicas desta rede que se distribui no espaço e no tempo.

Palavras-chave: Delegacia da Mulher. Teoria Ator-Rede. Araucária-PR 


